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Sessão SOLENNI DE INAUGURAÇÃO DO Xv CoxcREsso DE 

Chronica Oceidental 
  

Deveriamos comes chre de hoj e Começar a nossa chronica de hoje 
dando os parabens “aos congressistas. Que. ma- 
Bnifico tempo gosaram, c como a primavera se 
mostrou digna de quantas banalidades os Iyricos 
E todas as edades lhe teem dedicado em diffe- nte métro | 

    
(lnstantaneo do sr. Benoliel) 

Lisboa animou-se muito com a visita de tantos. 
sabios, alguns d'elles ilustrissimos, que a vieram 
honrar com a sua presença e chamar a attenção 
sobre os principaes problemas da medicina mo- 
derna. Muitas senhoras os acompanharam, com 
raras e notabilissimas excepções, bastante feias, 
o que era desufinação bastante para sentir sob 0 
ar esplendido com que o céo de Portugal as 
quiz receber. o 

O bom tempo d'estes fins de abril concorreu 

    

MaDicixa NA SALA «PORTUGALO DA SociEADE DE Grocnariia 

muito para que as festas fossem devéras deslum- 
brantes. Devem talvez especialisar-se o passeio à 
Cintra, a toirada em Villa Franca, a garden-par-. 
Ar ga quinta das Necessidades & à ec Sociedade de Geographia, Camara Municipal de. 
Lisboa e Ministerio do Reino. 

    

   

Diz-se que os congressistas vão de L 
cantados com o acolhimento que tiv 
elles se exprimem com calorosas pa 
tidão. Viram o que de mais bello tinhamos para.



O OCCIDENTE, 
      
offerecer-Jhes e que fóra de Portugal dffcilmen- 
te encontrariam. Não houve agora, como tantas 
vezes succede, o mau gosto de escônder o que é 
nosso e o que de muito pittoresco em Portugal 
se encontra. Cintra é uma serra unica no mundo; 
os campos do Ribatejo não teem parceiros, Póde 
haver muito melhor; mas não ha assim; e o es- 
trangeiro intelligente o que sobretudo deseja é a 
griginalidade, preferindo um pedaço de queioda 
Serra em Lisboa, de caviar na Russia, de arroz 
com pimentos em Hespanha, à todos (os pratos. 
de boeuf à la mode, que invariavelmente lhe ser- 
vem em todos os hoteis civilizados, 

Tudo correra alegrissimamente e nem uma 
nodoa lhes toldaria a lembrança saudosa que le- 
varam de Portugal, sc não fra a morte do dr. 
Aniceto Mascaró, fulminado por uma congestão. 
em pleno congresso, quando se dispunha à falar 
ma seiencia que Me foi na vida cuidado unico 
grande gloria 

O dr. Mascaró era natural da Catalunha, mas, 
ha trinta annos que residia em Lisboa, onde to: 
dos o conheciam e era estimadissimo por suas. 
qualidades de homem de seiencia e de excellen- 
te coração. Fundou em Lisboa um instituto 
para ensino de cegos é toda a sua vida gastava 
em minorar a sorte d'estes infelizes. Foi por esse 
motivo sentidissima a sua morte é muito chora- 
da por muitos olhos aos quaes, sea luz lhes falta- 
va, sobraram lagrimas resta occasião. 

  

  

  

  

  

  

DR, ANICETO MASCARO 

O enterro do dr. Mascaró sahiu da egreja do 
hospital de S. José e foi acompanhado por mui- 
tos dos congressistas. que ainda se achavam em 
Lisboa. 

Foi esta a sombra unica que desceu sobre o 
congresso internacional de medicina. Na fatali- 
dade ha o que quer que seja de ironico. Onde 
tantos se juftavam com o fim de prolongar a 
vida humana, um delles havia de. sucumbir 
sem que sciencia houvesse que podesse valer- 
lhe, 
Como são vulgares no mundo estes contrastes, 

a que não nos podemos habituar, porque nos pa” 
recem absurdos 
Ainda ha bem pouco tempo, esta palavra : 

California, significava a maior riqueza, ninguem 
hoje a pode pronunciar que não lhe venham é lem- 
bránça. imediatamente as maiores miserias, Era a terra do oiro. Toda a fantasia dos espíritos orientaes parecia ter ali uma realisação. Mil ve- zes se repetira o milagre da caverna de Ali-Baba. Num descampado cresceram fantasticament dades populosas, como num sonho. E uns min tos bastaram entretanto, como em Lisboa em 1 de novembro de 1755, para aluir os palacios opu- lentos e esmagar nas ruinas milhares de seus ha- 
bitantes. Tambem lá o incendio foi tão terrivel 
“como o tremor de terra e os ladrões profanaram 
Os cadaveres para satisfazer seus instinctos. Grandes riquezas se perderam e entre elias l 

  

   

  

     

  

        

gumis obras de arte, com que os americanos, é custa de mt ir de tem ão pouco à poito 
Depois do tremendo desastre de Coutrires, de tio terciveis consequencias, & catstrophoquê o telegraho. nos nondelou 8! novo modo pura grande impressão em tudos os corações que a foem com as desgraças alheias Mas, digite à verdade, a commoçto ol maióe Com o Qua pas: dou mae'mina de hulho, porque dos tstenoste de 

terra ainda os homens não sabem defender-se e Em Mouerdres houve “vez: grandes culpns da 
em apaixonada discuss Um do Bis importam ss problemas sodies e “o E (0% americanos 10. riquissimos; não poderão dr vida ao morada, FS aber cad dos vos, pensando: conforme” o dizer que se atibus do tmtrquez de Pombal quando foiido tertemoto de Linboa: Enterrar Os mortos é culdar dos vi vos. Das. cinzas Qua cidade facilmente uma Hora cidade, mais deslumbrante ainda ha do nas. ces qui America de maravilhas. 
transformar Lisboa como ella danto O pri, 
do o nosso porto escolhido para terminus da car- 
E Estes, al, o probleias iulo dever imo ora on aco Ud ai fesar que, & vulgar política, ainda DE upa on 

sua folhinha : eleições. Se as posaivol tantas acuvida- des que se Bôem em campo, pa eleição. aum deputado, “destialas Per Outros asnuiap(os que muto ai do pal intros foomo to 
viria a lucrar, como talvez em breve 

actua que postue e que em dulpo- a india ore inte impço duras: : 
Realisaram-se as eleições e já se tabs Pelo apuramento, tóninado em Fondo aasorblêas que o governo breve enorme malori; O quo eras Interetuava cr a eleição do Lisbon, raul dive. O resolttdo nto sa 

prehendeu. Só um republicano, po- Fe dicas, viáid Gaara reprósen fado ido: Dice tos ai nerd 
o sr. Affonso Costa, dizem outros que fed ca nero cado 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

   

  

   
  

  

  

    

  

  

    

Logo que as camaras reunirem, a febre polhica ha de apoderar-se no- 
vamente da grana maioria dos por- 
tuguezes e Os negocios dos tabacos. 
outra vez darão Colunas de prosa 
aos jornaes da oposição é gover- mamentaes Ficart 6 astumpto desta 
vez liquidado ? E” de esperar. 

“Tem andado ultimamente a poli- 
tica bastante fóra dos seus eixos or- 

os, com as camara fechadas no 
vernoyabertas no verão, O que real- 
ente nos trouxe a consciência do 

tempo em que realmente estamos foi 
a abertura da exposição da Sociedade Nacional 
de Bellas Artes, inaugurada no dia 25 nas salas da 
Academia, Muitos dos grandes mestres faltaram 
esta vez com suas obras: Columbano, Salgado, 
Ramalho, Teixeira Lopes, etc, José Malhõa expõe 
apenas dois trabalhos, El-Rei expõe um bellissimo. 
pastel intitulado Arribas da Guia. 

A falta de saude, que não nos deixou até hoje. 
visitar à exposição, não nos permitte atongar-nos 
sobre este assumpto ; mas costuma o OccinxTE. 
interessar-se por quanto diz respeito a coisas de 
arte em Portugal, e não deixará a exposição d'este 
anno de merecer-lhe a mesma attenção que de- 
dicou ás anteriores, 

A epoca já vai muito adeantada e não costuma 
o verão ser opulento em notícias artísticas, Um. 
ou dois thearros, de quando em quando, forne- 
cem pequenino assumpto para palestra de mi- 
nutos, e Heabou-se. Mas não queremos fechar hoje 
esta Chronica sem ainda uma vez falarmos 
querida velhinha, Emilia Candida, quê, no pro- 

favorêcida pelo excellente coração da 
actriz Virginia, realisa seu beneficio no theatro. 
de D. Maria. Está meio ceguinha e conta oitenta. 
é tres onnos! Mas a graça é sempre a mesma, 
com uma maior ternura em quanto diz. 

Será em Lisboa o ultimo espectaculo que ainda 
se prende á historia do inverno. O Theatro de D. 
Maria deu com grande applauso do publico, seu 
ultimo original da epoca, 4 Duvida de Augusto 

  

   
  

  

  

  

     

  
  

  

de Lacerda, e de nenhuma outra peça nova sê 
fila nos gutros theateos À zareuela é a compar 
nhia do Colyseu continuam tendo boas casas, No 
verão teremos outra vez theatro livre com origk 
nes portuguezes à que Deus conceda melhor sorte 
que no anno passado. Diz-se tambem que em 
tembro será no theatro da Trindade represent: 
uma peça dum dos nossos melhores escriptores 
dramáticos. 

O grande club de Lisboa e as festas de junho 
também estão dando que falar. Que tudo isto 
ainda dê que falar depois é o mais que podemos 
desejar, 

  

      

  

João DA Camara, 

XY CONGRESSO DE MEDICINA 

vimeiros tedbalhos do XV Congresso de 
, principiaram pela sessão preparatori 

reunindo numa das salas da Escola Medica a as! 
sembléa geral da Associação Internacional da Imprensa Medica, presidindo à essa sessão O dr. 
Cortezo, presidente do. Comité Internacional da 
Imprensh Medica, é o sr. conselheiro Abel d'An- 
drade director geral da Instrueção Publica, secre- 
tariados pelos ars. dr, Blondel é dr, Miguel Bom 
barda, no qual a presidencia. concede à palavra, sendo! o primeiro à falar, 

No seu breve discurso saudou 0s membros da Imprensa Medica Internacional, frisou as vant 
gens d'essa imprensa, e termina por congratular Je pela presença dos congressistas estrangeiros 
que vem honrar o nosso pais. 

Fallou em seguida o professor sr. dr. Cortezoy 
que fez a historia da Associação Internacional é 
conclue por uma saudação à Portugal referindo-se 
a factos gloriosos da sua historia, « agradece 0 
acolhimento fidalgo com que Lisboa recebia os congressistas. 
O. dr. Blondel tomas palavra e no seu breve gicurão referi ao muito apradavelmente ao sr. 
igucl Bombarda, À organisação do congresso, & aplaude a cordealidade de relações que ultimas 

mente mais &e tem estreitado entre a França € O nosso hospitaleiro pai 
Por fim fallou o sr. conselheiro Abel d'Andrade, delegado do governo português, que sauda 08 

membros da Imprensa Internacional Medica, cuja 
influencia é das maiores no meio social. para à 
valgarisação dos bons principios e dos bonsiexem- plos. Demonstra quanto em Portugal ella, tem 
ido bem acolhida por todos que estudam, e como. 
o nosso pais não é o ultimo Onde chegam os pro- 
gressos da sciencia, € quanto ciles aqui tem n- iluido na legislação moderna. 

Os congressos internaciontes, ereação dos nos: 
sos dias, depressa se tornaram uma necessidade 

  

   

  

  

   
  

    

para a mais Íncil communicação de idéas e suã | 

E ma O A eai pie od OS nos os hos alunos Qu esndato di alêntando vida de mRõe dhopsen Iodo clioupanes como du palcos, els a doi Nbecdados(sooos, Se en à seno impeça em pra, a mobi ado En drprenda trade a qual ds somam Gs fome dna minentos da detenha do lapa dona, ds prio A diga o Pet fado Ma doidos e es poianead Cora dl da Golo (é aiúndo 6º ALA a for dio que ce coro bepenio lena o andado : E e q do sol é ta Hóres reino do KV Consema hediido, A airaas ai dia vós CR 
moral dos congressos de Paris e de Madrid. 
Com o bello discurso do sr. conselheiro Abel cido ap SoNEN OU a apa PSP Ro 

  

  

      

    

  

Antes da sessão inaugural do XV Congresso de 
Medicina, realisou-se na quarta feira 18, a ceri- 
monia da inauguração do busto do professor Ma- noel Bento de Sousa, no vestibulo interior do. novo edificio da Escola Medica, 

Sua Magestade El-Rei D. Carlos honrou com à sua presença esta cerimonia, a que assistiu tam- bem o presidente do conselho sr. Hintze Ribeiro, 
inistro dos estrangeiros, sr, conselheiro Wen. 

ceslau de Lima, ministro das obras publicas, sr. 
conselheiro Pereira dos Santos, governador ci 
sr. Conde de Sabrosa, muitos medicos portuguê- 
sescestrangeiros, discipulos da Escola Medica ete. 

      

  

      



      

O OCCIDENTE 
            

  

O sr. dr. Carlos Tavares, presidente da com- 
missão do monumento, fez um breve discurso 
Enaltecendo o reconhecido merecimento do pro- 
fessor Manocl Bento de Sousa, o mestre dos mes- 
fes, na escola e na clinica, e 0 quanto elle mere- 
Sia dquelia homenagem, collocando-se-lhe o busto 
ma Escola que clle tanto amou é tanto ilustrou, Eoneluindo por, em nome da commissão fazer en- 
rega do monumento á Escola Medica sob a guarda. 
o seu corpo docente. 

ab éste monumento, do seu auctor o exímio ar- sta sr, Teixeira Lopes, e da comissão que o 
levou a effeito, nos havemos de occupar mais de- 
tidamente em 'um dos proximos numeros, com a 
Tespectiva gravura. 

  

  

   

TA ssasão inaugural do XV Congresso de Medi- 
a foi dos actos mais solemnes e mais festivos 
R 9pe temos assistido na grande sala Portugal 

la Sociedade de Geographia. Vias reis eterna esa imponentes dE cespe que ih à reunião ds fm tão grande número de sabio, de todo o mun. 
JS que pensa e que trabalha ela civiisação; o 
im humanitari, licita que ali reunia tantos ico do, Der a ditincido concedida a este Pai para ra a dpial Vit coniatemisar com 

k hossos homens de sciencia, trocando suas 
Sommnicações, scr a, fazer ue; e do ego» 
Sijo que todos Sentiam por este concurso de cir- Glimalancias, restava o major esplendor da festa, 
O UA) era alegria e todos osicorações, soam do ss melho a rmonis da must ethoan- 
do por todo "o clio, tendo mais colondo & Mai perfume as fores que decoravim sala, suis Romosura as. damas com sons gas, seut 
ilhantes, mais luzimento o ouro das fardas e do acto, mas animação todo 0 congresso, dm Congresto “enorme cichendo toda à frandê 
“ala, as Ras as salas immediatas, por toda a Ar onde se pôde ver ou ouvir alguma cousa 
o que ai e usa i 

E 1-se fallar todas as linguas, viam-se os mais. ariados“eajes, uma multidão colorida, um faiz 
ar de brilhando, como, estrellas m'omá constel 
“ação de mil cores, lindo, surprehendente o es- Péiaclo de toda à salao que desta do deita: 
Elava para as galerias apinhoailas de espectadores, 
9, 99º ds leia se gosava ara a sala, onde 
ada qual procurava seu logar, tomando todas às cadeia eleitos se concerrivam de pé já 
an em onde sentarem-se. É no meio d'est 
Aimação que sõa o hyrono nucional com intensa 
jonordade tocado pols bands marcies, e ha ienento geral em todos Os cieumtantes 
Que se levantam, s 

Entram na sala Suas Magestades, seguidos de 
Sua comitiva, seus camaristas, suas damas, minis- 
tros, auctoridades civis e vercadores, direção da oledide de” Geographio, presideies dO con RFESão Secreta geral, o tun ds damas por- Tout e imembrbs di tecgões do congresso a Brande auditor sauda Suas Mages a Bola do pal a satisfação é geral 

Rei occupa a presidencia; é direita d' gente SE inha D, Amelia  d esquerda 
o: M. a Rainha D. Maria Pia. O sr. dr. Costa Al- lenião presidente da commisão esecuiva, toma 
logar á direita da Rainha Senhora D. Amelia; o BE de Board, ceato à eoqurda da Tainha 
enhora D, Maria Pia Roda a meta prisidencil os representantes doa governos estednciros mini & di 

gos da córte occupam logar à direita da prei- 

    

      

  

  

   

  

   
  

  

   

   
    

  

  

  

. El Rei D. Carlos Iê o seu discurso de inau- 
Buração, em francês, e que damos tradusido   

qe Senhora, minhas senhoras, senhores: Reunin- do-vos neste Congresso tão eminentemente cien. 
tico e humanitário, pratícacs, Uma bella e boa degão | Antes de mais nada, permittleme que por 
al vos felicite muito calorosamente ! E em nome 

flo pais que neste momento vos recebe, e de que 
Gaçgou 9 supremo magistrado, descjo-vos uma franca  cordeal boavinda. Entre à herança que o seculo que nos viu nas- 
Ser legou ao dos nossos filhos, encontram se estas 
Brandiosas festas cyclicas da religião do dever. 
AB mam clas à solidariedade e a Iraternidade 
intellectunes das nações; e os povos ahi veem 
fazer as melhores oferendas do seu trabalho e 

à sua acrvidade. 
a verdade, repito-vol.o, celebrando este Con- Eresso pratictes uma bella e boa acção: porque fada ha mais bello que uma conquista no vasto 

Campo da sciencia, mada melhor que um alívio 
trazido ao sofirimento e á dor. 

  

   

Estou certo que a vos sabia nesembléa vao 
aceito g8 onfoFnidade com tado quanto 
coro prado, na Dobre br 
Tino e o foro de stihcia umivesa é à 
danos due dee dO su podera ee 
e é desipar aqui, sombra do par 
SUR portanto DD vao dizer lhe a dureza dos seus 
Conto ia nobres de todos, combate 
Contr o Ja és campos bl, nto os 
gados der aa dom a [oo e 6 rbondo o 
en "e a net até d Serentdade, 80 fe. 
a Joracoos Etr Os Iontamente pe 
o o Pen, lnciosamento sem rldo 
Ne A cação, 10808 06 dio Juncâm à terra 
o tado do que às imo os bnralhas 
o a dass do Congresso os se da mi 

cas ER Coroa tb COMO a ado pao ostopio fato, sbtervações anal 
eo enc BeaP Po Sê Va encha” So 
De o ra variados combina? 
E Oro os essa olic com o Io 
Seis das use imagen do tos impressão 
Data Maua do alonva medico, € nos vossos 
segs o pato parda par has cone 

Odo eai rednidos tantos 
sata de to alta mo, ae descer, come, de um 
oa o db oniosado sbre o mas elevados 
Dono Crente de Selnei Dratno pra como 
Go dora e Como ela lentamo su progresso 
Na ato ana ao pros são gro de neve bilam 
res "ear a toranto ali, Pla sua pode. 
a Na das cando ER Pora caio a va na a a é if 

  

  

      

      
  

  

  

  

  
    

Encontrae-vos todos n'um pais que conhece a 
vossa obra é lhe tem amor, é quey posto assegu- 

o, é o mais sympathico possivel vossa acção. 
Portugal está comvosco. no cumprimento do 

que reconhece ser o seu dever mundial. Nunca 
elle esquece que os povos são ci 
é que, exactamente como os cidadá 
pais têem deveres para com a sua patria, teem as 
hações deveres para com a humanidade, 

Portugal foi um dos primeiros pioneiros da 
vilização. do mundo; não renega as suas antigas 
tradições ; e com ellas vos recebe em missão civi- 
lisadóra para bem da humanidade. 

Quanto à mim, pessoalmente, estou comvosco 
de alma é coração. Estudando apaixonadamente 
as sclencias naturaes, admiro-vos, comprehendo- 
Yos e respeito-vos; e sinto-me feliz por poder af 
firmar.vos que podeis contar commigo para tudo 
em que esteja no meu alcance auxiliar-vos. 

“Quanto a Sua Magestade a Rainha, minha muito. 
amada Esposa, na sua obra entre todas predilecta, 
à lucta contra a tuberculose, bastantes provas vo 
tem dado de quanto vos acompanha de todo o 
coração. Tb quero, concluir sem agradecer ao comité 

ador do Congresso. ter-me solicitado para. 
ão inaugural dos vossos traba- 

| estou-lhe por sso reconhecido, porque me 
sinto altivo por encontrar-me aqui hoje, à presi- 
ditivos, é poder ainda uma vez mais, juntar os 
meus votos muito sinceros aos quen'este momento 
formula. o meu pais, que se orgulha de receber- 
vos na sua capita, para que os resultados d'este 
Congresso sejam úteis à causa da humanidade. 

Está aberto o Congresso». 

  

     

    

  

  

   

  

Ao terminar El-Rei o seu discurso, irrompeu o 
auditorio mruma prolongada salvade palmas expri- 
indo bem o appiuso é snisação de toa a 95 
sembléa. 

Tê em seguida o sr. dr. Costa Allemão o seu 

  

Os sns, Viscondes DE MONSERRATE, RECEBENDO OS CONVIDADOS PARATA «GARDENPARTYO 
(Photographia do sr. Benoliel)



  

XY Congresso de Medicina 

do governo allemão, seguindo se os delegados dar Austris, Argentina, Belgica, Bulgaria Chile, Cuba, Dinamarca, fes! pamb, America do Norie,Fran- 
Sa, Inglaterra, Grecia, Hungrit, Tala, Japão, Mexico, Monaco, Voruga, Hollanda, Romania Suissa, Brasil e por 
ultimo! delêgido da Associa. o lntrnaional da Imprensa 

eepção do delegado da Allemanha, de Inglaterrá e da 
Que 'discursaram na s és mais allaram 

  

  

   
     

    
“Todos os oradores discursa- ram em termos altamente li sonjeiros para onosso pais, des- tacândo se. principalmente O delegado do Brasil sr dr, Mar 

alcanti, o delegado da Belgica dr, Dejace, o delegado 
da Italia e o delegédo da Ingla- terras 

z O ultimo discurso pronun: A V SECÇÃO EM TRABALHOS SOB A PRESIDÊNCIA DO DR. NUNO PORTO cindo mesta sessão. inaugural 

  

   
discurso, em francês, em que sauda of congressistas estrangei- ros 6 agradeco a Suas Mari des o terem vindo presidir di 
guração dos trabalhos do co Bresdo, que espera sejam provei. tosos para a selencia e para a huc manidade, “com o concurso de tantos. sabios, de tantos meuicos dos maio ilustres de todo o 
cer à grande honra que lhe fôra concedida nomendo-o, para, O 

  

    
   

  

  

     

  

alto cargo official que tinha n'a- 
quelio congresso 
elle a maior glorl 
vida. 

  que era para de toda a'sua    

   

    

é o ar. dr, Miguel Bom- secretario geral do Con- que IE o Ge discurso, 
lata resumidamente os trabalhos dias diferentes comissões, innu- mêrando os paises que se fazem 
Tos seus homens de sclênciamais eminentes, e os nssumptos que ha à tratar em numero de cento e trinta é qui Leu depois à lista dos prest dentes de” honra, que success “vamente foram tottando a pa 
lavra, principiando pelo delegado 

   

     
foi o do presidente do go- verno, ar conselheiro fin- ise Ribeiro. que se exprie 

  

   
«Senhor | Magestades | — Bem mais do que outras. 

homenagens, devem ter- 
vos agradado as que os 
mensageiros da sciencia 
universal vos trazem. Na 
vossa memoria ficarão para 
sempre as vibrantes pala 

ste momento pro 

    

  

   nhora, que, 
veis escolhido à medicina 

  

   aigaos Mogelos; Vôs 
toda a parte haveisespa- TMado aa mais belas flores ude, que 8e cha Vós, Sec nhor, espirito sempre ati sabio profundo e Mo- marcha. humaoita haveis. querid 
Enudações a esta peregrE OS PRESIDENTES DE HONRA E DI 'GADOS DOS GOVERNOS Acton 'ós, que 

(Photographias do sr. Benoliel) haveisinaugurado, com pa-, 

   

  

         aukustas 
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laveos que sempre serão memoráveis, esta obra cosmopêlica delas de joldariedade, obra na 
pára augmentar o valor da saude e da vida has 
go  aedborãs cooprás ita silo de o 
ac 
Aeon o foi 

  

   

  

     F e Comvosco: comvosco sinto-me al- 
tivo é feliz por assistir a este grandioso concilio 

Por occasifo do congresso de Madrid, quando essa assembléa mundial tratava de fixar o local da sua proxima reunião, eu, na minha qualidade de chefe do gabinete, acolhi com vivo prazer a es- olha da capital pórtuguêsa para tão Hloriosa sêx qe asim exprlmi os votas de todo este org onrado com a vossa. presença, povo. que vos acolhe com a mais franca é a-nials cordial hos: pitalidade, com a mais enthusiastica admiração pelos vostos meritos e pelas vossas glorias» Depois destas saudações orador esboça a Jargos traços a ltrusta missão da medicina, diesea ssa que É hoje soberana deste homei, ver adeiros apostolos, que. são providencia dó po: bre, da ereança, da mãe, é conclues a «Ha. pouco. dinda, o! douto presidente alludiu ao movimento official, ultimamente operado no niosso pais em favor da medicina publica. Permitt que, perante vós, me sinta orgulhoso por 6 ter compiehendio, & Como miniiro, havr podido contribuir, com um sincero esforço. para que fos- sgm atenas ae reclamações fitas de uma classe que só pede o bem geral Senhores" na guerra ao desconhecido, sempre illuminada, os vossos feitos. são. sem numero é sem fim; Os heroes alternam-se e suecadem-se cada victoria excita uma nova conquista De tempos a tempos abre-se uma brecha nas, muralhas que resistiram durante seculos aos as saltos da investigação. Desubam, porsões das nao. ralhas que obstrulam a vista e q acção do esp. rito scientific Néste cerco no ha nem gemidos, nem heca comb: be ao contrario são dores que se cx Jinguem, vidas que se recuperam. À inteligencia humana vanglora-se por ter desvendado ur enses tério ; mais do que 1350, ter achado O seu reme” dio, 
E" assim que vós tendes legitimamente ganho uma parte. da hegemonia do mundo, O reconho cimento é as bençãos universacs. Com os olhos fitos em vós, cheia de esperancá e de fé no vosso poder, a Humanidade aguarda que a livreis em breve Uns chagas nefastas que. à atormentam e matam -— estas duas chagas dus mais sangrentas: a tuberculose € o cuncres Queira Deus que à geração preseute possa ver sada a obra que até aquí tem sido ummptho, qe fever vol à boceta de Pandora, todos ese tereiveis fagellos que della sabiram, para se cs- palhatem sobre a multidão dos mortass em una hora fatídico. Nesse dia havereis mudado a face do mundo é sobre vês cahirão novas bençãos, De anno para anno, cada um destes torncios assignala. um augmento ao patrimonio dos bene” fícios fornecidos pelo vosso esforço e pela vossa mis-ão Possa este congresso trazer para isso um t bato eerios do Precedentes: do esses oe no 305 votos mais fervorosos para gloria e honra de 

todos, co Camões, o poeta portugês por excellencia, que levou o nome da sua pátria até aos contas do mundo civilizado, rum poema inspirado pelo mafe ardente patriotismo, louvando o livro de Garei da Horta, essa obra que abriu 40 velho occtica O thesouto dos remedios do oriente, escrevia ste 

  

  

  

  

  

  

  

        

    
    

  

  

“Dará na medicina um novo lume 
Que seja elle a divisa dos actos do congresso. Que esta mova uz brilhe com re plendor “oa brilho levará por toda“ part 0 nome do 1660 

sauda e se acha em verdadeira esta ear tus vos 

  

  

    

Á noitena Escola Medica houve recepção aos congressistas, em que fez as honras da cash o pre sidente da commissão executiva do congresso o sr, conselheiro dr. Costa Allemão e sus esposa O comité das damas portuguêsas recebe senhoras congressistas na grande sala, onde à ra cepção esteve muito animada até á meia noite, horá a que foi servida a ceia, 

   
       

  

  

O OCCIDENTE 

No yestibulo interior tocou a banda da guarda. municipal um bello repertório das operas Tan- haliser, Tosca, Dammation de Faust é a Marcha In- ternacional, que foi muito aplaudida pelos con- 
Bressistas estrangeiros, 

No segundo dia deram começo aos seus traba- lhos as diferentes secções do congresso, traba- lhos que se prolongaram até qo dia 26, é &m que foram feitas muitas communicações, fe discutia & tratou de varios assumptos de medisina. Das conclusões, que mais podem interessar do publico, nos occuparemos n'outro artigo. Os trabalhos do congresso foram amênisados com varias diversões, das quaes a primeira foi à garden party ofieretido pelos srs, viscondes de Monserrate nos congressistas no seu palacio de Cintra, E ; Nada mais sumptuoso e bello que este palacio, um monumento é um museu d'arte onde seguir! dam verdadeiros primores e preciosidades, o que junto ao grande parque povoado de lindos jardins. & colossal arvoredo das mais variadas especis, constitue uma dessas mansões encatadas de que nos falam as historias maravilhosas, Os srs. viscondes recebiam os Convidados á entrada do terraço que dá acesso para o palácio, onde entravam aos grupos de cem, sendo acon panhados na visita por sir Herbert Cook, filho. dos srs. viscondes. No atrio tocava um sextetto trechos de b musico e nos dois terraços do palacio haviam 

  

   

  

  

  

mesas lindamente decoradas com flores, onde era servido um delicado lunch aos convidados. Muitos congressistas visitaram ainda 0s Paços Reges de Cintra, da Pena e Castello dos Mouros. Esta diversão foi uma das mais agradaveis para. os nossos illustres hospedes, 

No terceiro dia continuaram a reunir as diffe- rentes secções do congresso, e realisaram-se as. seguintes visitas 
Ão Posto de Desinfecção de Lisboa, ao Posto de Desinfecção Maritimo, pela secção XIV. Ao Castello de S. Jorge, Manutenção Militar, Museu de Artilharia, Hospital Militar é Parque itario, pela XV. secção, 
Ao Instituto Bacteriologico, Exposição Colonial, Escola de Medicina Tropical, Hospital Colonial é. Posto Medico de Desinfecção, pela secção XVI À noite realisou-se o banquete de gala offereci- do por El-Rei, aos delegados dos governos estran- geiros e ao comité executivo do Congresso. 

O quarto dia foi destinado a visitar o Dispen- sario D, Amelia pela seccão XVIL. 

  

  

GARDEN-PARTY» NA QUINTA DAS NECESSIDADE: 

   
  

A tarde foi a toirada em Villa Franca de Xira, dedicada aos congressistas a que assistiam Suas Magestades Para muitos congressistas era este divertimen to uma completa novidade, o que funto ao pas- seio Tejo acima, mais augmêntou a belleza du di. versão. 
À praça de Villa Franca apresentava lindo as- pecto, toda decorada com tropheus de bandeiras & de dns agricolas & grandes fstõss de verdu: 
O camurote real ostentava ricos telizes borda dos e os outros camarotes lindas colchas anti ns de seda. A toirada foi á antiga portuguêsa sendo corri- dos seis bellos touros, pelos nossos melhores ama: dores srs João Marcelino, D. José de Mascare- nhas, Carlos Costa Freire é D. Ruy S. Martinho, Houve tambem jogo da rosa e jogo de pais, em que entraram os cavaleiros srs, Augusto “Vaz Monteiro, Antonio Vasconcellos, Pedro Monteiro, Casimiro Monteiro e Marianno Soares, sendo os jogadores de pau srs. Joaquim da Cruz José Pon- tes, Dario Cannas, José Carlos dos Martyres, AI. fredo Fustcher Figueiredo, João Carlos. Nasci: mento, João Capistrano e João Rodrigues, Estes jogos foram muito aplaudidos,tendoagra- dado muito nos estrangeiros o jogo de pau, pela originalidade y “noite redlisou-se, com extraordinariaconcor- rencia, o sardu na Sociedade de Geogranhia. Houve concerto pela banda da guarda mu cipal, danças e cantares nacionmes por campone 2és e'camponezas de Vianna do Castello com seus 

  

  

  

  

    

  

          

  coloridos carateristicos, e projecções do diversas vistas de terras das províncias ultrama- rinas, 

  

No quinto dia realisaram-se varias sessões nas secções do congresso e visitas no Hospital Este- phánia, ao Muscu de Zoologia e Jardim Botanico, ão Laboratorio Radio e Phototerapico do Hos- pital de $, José, Hospital do Rego, Instituto Bacte- riologico, asa Bia  egreja dos Jeronymos, Passeio a Setubal ao Sanatorio de Outão e Concerto offe- recido ás damas congressistas no Jardim Zoolo- gico. 

  

Grande parte do sexto dia foi occupado pelos trabalhos dos diferentes secções “do Eongrtato Houve visitas ao Lazareto, ao Hospital de S. José, á Morgue e ainda ao Instituto Bacteriolo: Bico; 
A? tarde foi a garden-party: offerecida por El- Rei, na quinta das Necessidâdes, agradavel festa ão ar livre, para que se fizeram mais de cinco mil convites, 

  

 



    

Musicas tocavam aqui e além encobertas pelo 
deniso arvoredo, areheiros e criados da Casa Real Con aeuo Vistodos Fardamentos destacavam sobre o fundo de verdura postados como eninelis es alas do parada dando uma mor cojorida E grave'o aros atado. É avia quarto fura em diferentes pontos da 
anja ode os convidado eram servidor 
ta conversêndo e falando a muitos dos convida- doi ando par todos um ori or xtrenos je amabilidade que lhe são peculiares Uma recepção real, à que concorreu, além dos congressistas a que ra dedicada, tuds o que ma oia o Litom ba do es dito A oie a recepção no ministerio do Reino cd 
des atbuscos de plantas raras é profusamento il 
luminadas à luz Blecurca, apresencavam deslum 
rante aspecto Os eoniidados eram recebidos á entrada pelo friend copio e por a espa a or? D. Joanoa Chaves Hintes Ribeiro com requintada amabilidade que 4 todos caprivava. TA recepção assistiram todos Ds ininisos come parecoran invitos membros do corpo diplomatieo, RD ta ja, dando a ota inerestante da reunião, grade 
nte de convidados congresists, titulares cos fis conaios (do estado representantes! a Apre a conversando se ara damente, seido servido "ch com nissimos doces neve € 
champagne á retirada, a Grinoreia crebienra de rinta professores 
contei 

  

    
  

  

  

  

  

Naga ça ao alto dia dota 
balhos do congresso, reuniram ainda va ris secções e Eslizatam vias o Ho pit) do Tejo, o Insttuto de Higiene o 
á Casa de Correcção em Caxias. Anóite houve recepção na Camara Municipal, que foi tambem uma, Feia 
brilhante, "e os congressistas assistiram aos exertcios dos bombeiros num fogo simulado de um predio em, frente dos Paços do “Concelho, em que, poderam apssglar a destreza”e precião Bom que SE executaram todasas manobras” pára Atacar Happosto incêndio Gia sebo oi o do encerramento dos trabalhos do congresso, polas a horas da tarde, tendo havido da 9 horas da manhã cando da assombra de todos os delegidos dos governos & pre aidentes onças os A esão “de encerramento. foi rea- Hsada ma grande sala dos actos da Es- cola Medica gal pres fiu og sra: cone elheiro de: Gosta Alemão cdr. Miguel Bombarda; secretario geral e dr Alfredo Lopes Unte, “e conselheiro Gosta Allenão fezo discurão de despedida em phrases elo ns é comnbredoçã, Songrtla 

de que havia a esperar grandes progres- 

“APeste discurso, calorosamente aplau- 
dido, respondeu, em nome dos congres- ass "caga o des Femander + aro, presidente do, comité espanhol manifestando O grande reconhecimento que dominava todos os congressista pelo festivo e cordial acolhimento que inham vio em Lisbow, de que mais se esque- ceia, despedindo dé tódos até à vistas que setá em Budapest onde deve reuni 8 RV Congreso li Medicina em 109, para, o “qual Foi escolhido presidente dê Eranissto executiva o dr eretaio geral o dr, Groy. 

   

  

  

   

  

  

  

  

Muller e se- 
  

Cavaleiros, Cavalheiros 

No dia 2 do corrente abril, a cidade de 
Crefeld, expandia-se alegre! e ruidosa- 
mente, rebrilhando em grande festival. 
Era que o 2.º regimento de hussards, em 
marcha desde Dusseldorf, vinha fixar-se 

nfaquella pequena cidade. 
mais ainda, O proprio impe- 

rador Guilherme 2.º sempre apaixonado. 
pela theatralidade militar, viera expressa- 
mente para entrar á frente do regimento. 

     
  

scg o pa pa o a 
pa ae de De onto ne por 
codis ae formas conhecidas é convencionadas: a 
eogi daTsr ade des Edo nora 
radas a luência do po, ora, Fang o- 

O etpresentante da cidade, saudando o impe- 
e ja e pel daquele di alem, 
Pero E 
Qro a puvira então os lamentos, 

AE qa Pode nã veste punição 
ass Sino o capim ecl rm 
Tasso a Penaria de cavalheiros dançantes. nos 
a o 
e máoio destes não se resisto fil 
meo do laio, elo menos não 

Tere cavalheiros que 
oia o 

e pars Das os sto mes 
E 6 Hegimente de Oreield, foi denominado espie 
Do Pei Cara danço denominação 
a guy, do que aqui 
de bi da Dq 

   
  

  

Assim nos conta, O caso que ahi fica, a Jilus- 
tration française de 14 deste mer.   

Da maneira como as senhoritas dos salões de. 
Crefeld, se entenderam com os seus cavalheiros. 
dançantes, o futuro dirá; o que succedeu entre 
nós, ha poucos annos, num caso semelhante, 
voui-lhes contar, visto que esse é do passado. 
Uma das ultimas reorganisações do noso exer- 

  

  

cito, collocou em Aveiro, um regimento de ca- allâria, Esse regimento foi organiêado no Porto 3 Eoncluida a sua organisação marchou ao seudes- 
tino 2 cavalaria, em uma região das mais escassas do forragens 2Vinterrogavam muitos, estranhando Também ca mesmo em Aveiro é do proprio tenente-coronel do regimento, perguntei uma vez. “Qui rasão d'economia haveria, para a collo- 

o aqui do regimento? SE ge tambem ignoramos (responde-me). Ape- pas nos lembra”. abundância de mexi, + la ironia, Actualmente, infanteria 24, é que 
consome o mexilhão. Sempre é outro aceio. a “Talvez algum. leitor, pondere a meu-respéito: este, homem não sabe, que a distribuição dos re Rimentos em um pai, obedece à condições d'or- dem estrategica Sei, sim senhor: Conheço um pouco a stra- politica, de cá da térra. 

tos à histrieia. À cidade de Aveiro, então, como hojea de Gredei,preparou-ãe para receber co festvamente que podia ao Feimento dec Valar nº 10, De entre às múnifestaçõesparcide, DºClub "resolve, oferecer um baile dos oliciaes é as doncells das famílias dos socios, esperando entr o nitro, novos & gentis colhirs que ostem pares nas suas danças, oferecem;se a ore Aaveniro aulo do baile Eleou um paráizo Emiim, eis o dia anciado, e assim como mais tarde em Crefeá, no chega o regimento, os ca. valo reinghando & as espads mas rúlando 
ão sol, a alegria publica oxpandiu-e e manifes. 
tou-se por todas as férias. Não sei mesmo, se algum bardo  aveirense compoz le poeme de tir- Eonstanee. 

   
     

  

  

  

    

  

  

    

   
  

  

  GALERIA EXTERIOR DO PALACIO DE MONSERRATE ONDE SE REALISOU 
«A GARDEN-PARTY a



PALACIO DE MONSERRATE, ONDE FORAM RECER 

A! noite, abrem-se de par em par, as salas do viam de ligar-se em co Club, á grande recepção. As meninas, que nfo 
  

       
  

  

BIDOS OS CONGRESSISTAS, NA «GARDEN PARTY» 

rpo e alma para todo o 

  

as meninas de Crefeld, sejam mais afortu- 

  

    
  

pretendiam ficar pará tias, aformoscadis com as Mas... oh Fatalidade | adas, é O que lhes desejamos... a bem da es- duas foiettes mais captivantes, esperam no salão Os officiaes, sim, elles entram, elles compare- — pecie, do baile, os seus pares, e, quem sabe, se os cem, radiantes de brilho, de fulgor... ob, ma 
futuros "noivos, aquelles felizes a quem ha- todos... casados, ARO Hexiirque DAs Neves. 

  

  

    

ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição niversl de Pari e 4900 

Magaifico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras     

R. do Alecrim, 44, 4.º (á P. Lais do Camêrs) — EISBOA 

  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERARS DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral[: 

CER ED MENOS DA do 
LISBOA 

  

Methodo Berlitz 
porto 

Ras Sé da Bandeira, 359 

  

   
   

   

    

     

  

     

| sponição Univerial de Paris de drama era 
1º E 

EN e 
peso Professores de 5, M. ELRETD. Afonso XI sy nn 
ENSINO INDIVIDUAL  m CLASSES RÃS, eps pr HOMERS é SENHORAS 

Alemão, ingles, franes, aluno espanhol portuguer 
Os cursos da Academia BERLITI funccionam todos os dias das 8 da mambá ds 10 horas da noite 

E CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
69, 75, Rua do Ouro, €9, 75 

LISBOA 

Professores extrangeiros 

  

as, 

  

  

    

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 

Calçada du Gloria, 5— LISBOA 
NC telephonico, 829 

“Trabalhos em todo o 
motypia, cre. Especialidadi 

  ero de gravura, autotypia, zincographia, chro- 
photogravuras.— Os preços mais baratos do 

Execução perfeita. 

LE DICTIONNAIRE 
DES SIã LANCUES 

paiz, em todos os trabalhos 

Médaillo à VExposition Universello 
de Paris de 1900 

Français. Allemand, Anglais Espagnol, 
Italien et portugais 

Prix 25 tancs cui t 
Editeur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal. 

   
  

  


